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Tonatia bidens (Spix, 1823) é uma espécie de morcego que ocorre
no leste e sudeste do Brasil, Paraguai e norte da Argentina
(WILLIAMS et al. 1995). Registros dessa espécie no Brasil incluem
os estados da Bahia, Mato Grosso (WILLIAMS et al. 1995), São
Paulo (MARTUSCELLI 1995, VIEIRA 1942, WILLIAMS et al. 1995), Es-
pírito Santo (RUSCHI 1953) e Rio de Janeiro (PERACCHI &
ALBUQUERQUE 1986). Estes morcegos utilizam-se de ocos de ár-
vores e cavernas para refúgio (PINTO-DA-ROCHA 1995, TUTLE 1976,
VILLA-R. 1966), formando grupos pouco numerosos (FENTON &
KUNZ 1977, TUTLE 1976). A dieta conhecida de Tonatia bidens é
composta principalmente de frutos e insetos (GARDNER 1977,
GOODWIN & GREENHALL 1961, MYERS & WETZEL 1983, RUSCHI 1953),
mas, relatos recentes descreveram a utilização de aves por este
morcego (BARQUEZ et al. 1999, MARTUSCELLI 1995).

Morcegos do gênero Tonatia Gray, 1827 são pouco amos-
trados na natureza, sendo por vezes considerados raros (WILLIG,
1983), conseqüentemente, a biologia da espécie é pouco co-
nhecida, baseada em dados fragmentados e pontuais (e.g.
BARQUEZ et al. 1999, NOWAK 1995).

Aspectos sobre a biologia de T. bidens, como reprodução,
atividade, parasitismo e alimentação são aqui relatados.

MATERIAL E MÉTODOS

As capturas dos morcegos foram realizadas com redes de
neblina em trilhas ou clareiras existentes em florestas, junto a
árvores em frutificação ou ainda sobre ou próximas a coleções
de água. As redes permaneceram abertas entre os crepúsculos
vespertino e matutino, sendo vistoriadas a intervalos médios
de 20 minutos. Eventualmente, foram empregadas redes arma-
das nos acessos aos refúgios conhecidos de morcegos
Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae, localizados em
construções, ocos de árvores, grutas ou cavernas. Quando ne-
cessário usamos puçás entomológicos para captura no interior
de abrigos. Entre abril de 1989 e dezembro de 2002, uma longa
e representativa amostragem de morcegos (cerca de 700 noi-
tes, 57 diferentes localidades, mais de 18.000 capturas) foi rea-
lizada no Estado do Rio de Janeiro. Nesta amostragem foram
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RESUMO.     A biologia de Tonatia bidens (Spix, 1823) foi estudada no Estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. Um
total de 76 morcegos foi capturado usando redes de neblina e redes manuais para insetos em refúgios diurnos.
Algumas observações dos morcegos em cativeiro foram incluídas. Machos compreenderam 47% das capturas.
Fêmeas prenhas foram observadas em novembro e maio, e fêmeas lactantes em janeiro, abril e maio. Animais
subadultos foram registrados em dezembro, fevereiro, maio e julho. Os restos de presas observadas em refúgios
de alimentação demonstram a dieta insetívora e carnívora deste morcego. O comportamento alimentar é similar
a de outras espécies carnívoras de morcegos Phyllostomidae.
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analisadas tanto áreas degradadas, como vias públicas, quin-
tais e parques urbanos, quanto florestas secundárias e áreas
agrícolas.

Os animais capturados tiveram seus horários de captura
anotados e comparados com o horário de pôr-do-sol do dia de
captura. Os pesos dos morcegos foram obtidos com o uso de
dinamômetro Pesola® (escala 1,0 g) ou balança de precisão
Ouhaus® (escala 0,1 g) e o comprimento do antebraço medido
com auxílio de paquímetro digital (escala 0,1 mm). A condi-
ção reprodutiva das fêmeas foi analisada no momento da cap-
tura e cada exemplar capturado foi incluído em uma das se-
guintes categorias: fêmea inativa, fêmea com feto palpável, fê-
mea lactante, fêmea com mamilos intumescidos e não
secretantes, fêmea simultaneamente grávida e lactante. Os
machos foram separados em macho com testículos abdomi-
nais ou macho com testículos escrotados. Os animais foram
considerados adultos ou jovens baseados na ossificação das
epífises e na coloração do pelame (ANTHONY 1988).

A partir de 1997, ectoparasitas foram capturados manu-
almente ou com pinça de relojoeiro e armazenados em álcool
a 70% (WHITAKER 1988).

A maior parte dos exemplares foi marcada com o uso de
coleiras plásticas providas de cilindros coloridos e soltos ime-
diatamente após a captura (ESBÉRARD & DAEMON 1999). Seis indi-
víduos foram sacrificados e depositados como material teste-
munho na coleção de referência da Fundação RIOZOO.

O comportamento alimentar de Tonatia bidens foi anali-
sado por meio dos restos de presas encontrados nos poleiros
de alimentação. Só foram considerados para análise os polei-
ros de alimentação que estavam em uso no período noturno.

As observações sobre o comportamento alimentar foram
realizadas em animais mantidos em cativeiro. Esta espécie é
mantida em cativeiro no Zoológico do Rio de Janeiro desde
1998. Os animais foram mantidos em gaiolas de 90 x 60 x 80
cm de tela de arame de ½” e alimentados com camundongos
jovens recém-abatidos e artrópodes secos (Cedé®). Os animais
foram mantidos em haréns ou grupos de fêmeas, com grupos
não excedendo seis animais por gaiola. As gaiolas foram
mantidas em sala com fotoperíodo natural, complementado
no segundo semestre de cada ano até 14 horas de claro a cada
dia através de lâmpadas fluorescentes. A temperatura foi
mantida entre 26 e 31ºC e a umidade de 70 a 85% (ESBÉRARD

2002, ESBÉRARD & GOMES 2001).
Estação Ecológica Paraíso, (22°29’22,2”S e 042°54’

50,3”W), Município de Guapimirim, centro do Estado do Rio
de Janeiro, cerca de 80 m de altitude.

Material examinado: uma fêmea em 18/IV/1997; cinco
machos e oito fêmeas em 16/V/1997; duas fêmeas em 20/VI/
1997; uma fêmea em 05/IX/1997 e uma fêmea em 07/XI/1997.

Fazendas Reunidas São João, (22º 33’01,98”S e 042º
03’01,2”W), Município de Casimiro de Abreu, centro do Esta-
do do Rio de Janeiro, cerca de 20 m de altitude.

Material examinado. BRAZIL, Rio de Janeiro: Município de

Guapimirim (Estação Ecológica Paraíso, 22°29’22,2”S e 042°54’
50,3”W, cerca de 80 m de altitude), uma fêmea em 18/IV/1997,
cinco machos e oito fêmeas em 16/V/1997, duas fêmeas em 20/
VI/1997, uma fêmea em 05/IX/1997 e uma fêmea em 07/XI/
1997; Município de Casimiro de Abreu (Fazendas Reunidas São
João, 22º33’01,98”S e 042º03’01,2”W, cerca de 20 m de altitu-
de), um macho e duas fêmeas em 30/V/1997; dois machos e
quatro fêmeas em 31/V/1997; um macho em 20/XI/1998; um
macho em 22/I/1999; dois machos em 05/VIII/2000 e um ma-
cho e uma fêmea em 13/VII/2001; Município de Mangaratiba
(Reserva Ecológica Rio das Pedras, 22º59’18,90”S e 044º06’
04,06”W), cerca de 30 m de altitude); duas fêmeas em 06/VI/
1997; Município do Rio de Janeiro (Parque Nacional da Tijuca,
22°57’40,6”S e 043°17’61,0”W, Maciço da Tijuca, no Açude da
Solidão, 345 m de altitude), dois machos e uma fêmea em 27/
VI/1997, duas fêmeas em 18/VII/1997, um macho em 03/IV/
1998 e um macho em 01/XII/1999; (Área de Proteção Ambiental
do Alto da Boa Vista, 22°57’35,0”S e 043°16’27,6”W, Maciço da
Tijuca, refugiados em minas d’água ou próximos a este refúgio,
365 m de altitude), um macho e uma fêmea em 29/I/2001 e seis
fêmeas em 28/IX/2002; (Parque da Gávea, 23°58’68,7”S e
043°14’54,3”W, Maciço da Tijuca, 98 m de altitude), um macho
e uma fêmea em 21/I/1993; um macho em 01/XII/1993; (Reser-
va dos Trapicheiros, 22°56’11,3”S e 043°14’04,1”W, Maciço da
Tijuca, 76 m de altitude), dois machos em 16/II/1993; um ma-
cho em 08/IX/1993; (Jardim Botânico do Rio de Janeiro,
22°58’14,3”S e 043°13’43,0”W, Maciço da Tijuca, 30 m de alti-
tude), um macho em 09/IX/1991, um macho em 21/IX/1994 e
um macho e três fêmeas em 10/IV/1995; (Reserva Florestal do
Grajaú, 22°55’31,1”S e 043°16’04,4”W, Maciço da Tijuca, 62 m
de altitude), um macho em 11/IV/1991; (Parque do Penhasco
Dois Irmãos, 23°59’02,8”S e 43°14’07,3”W, Maciço da Tijuca, 70
m de altitude), um macho em 01/XII/1999; (Parque Lage, 22º
57’37,52”S e 043º12’41,83”W, Maciço da Tijuca, 4 m de altitu-
de), dois machos e uma fêmea em 04/VII/1997 e um macho em
12/VIII/1998; (Reserva do Horto Florestal, 22º57’33,60”S e
43º14’6,12”W, Maciço da Tijuca, a cerca de 35 m de altitude),
um macho em 02/V/2000; Município de Angra dos Reis, (Ilha
Grande, Vila Dois Rios, 23º10’32,46”S e 044º11’21,96”W, ao ní-
vel do mar), dois machos em 13/XII/1997 e dois machos em 11/
XI/2002; (Parque Estadual da Ilha Grande, Praia do Aventurei-
ro, 23º10’48,26”S e 044º20’32,53”W, ao nível do mar), um ma-
cho em 26/I/1992; dois machos e três fêmeas em 29/I/1992;
Município de Paraty (Área de Proteção Ambiental de Joatinga,
Praia do sono (23º12’53,13”S e 044º39’46,58”W, ao nível do mar),
um macho em 09/VI/1995.

RESULTADOS

Ocorrência
A espécie Tonatia bidens foi capturada em 15 das 57 loca-

lidades amostradas (26,16%) até o momento no Estado do Rio
de Janeiro (Fig. 1). Esteve ausente de todas as amostragens em
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áreas urbanas (N = 11 localidades) e sua ocorrência pode ser
descrita como mais freqüente em bordas de florestas, tendo tam-
bém sido observada em vegetação característica de restinga, ca-
poeiras e plantações de bananas, desde que limítrofes a matas.

Tonatia bidens correspondeu a menos de 0,4% de todas
as capturas analisadas. Das 76 capturas analisadas, 48,5% ocor-
reram em redes armadas em clareiras, 13,2% em redes armadas
sobre ou próximas a coleções de água e as demais capturas ocor-
reram em trilhas, junto a refúgios ou nos poleiros de alimenta-
ção. A espécie foi mais freqüente em coletas realizadas em bai-
xas altitudes (menos de 100 m) e esteve ausente de inventários
com mais de 1.000 capturas realizados em altitudes médias (cer-
ca de 600 m, como Reserva Serra do Mar) e altas (1.100 m,
como Reserva Biológica de Araras, Petrópolis).

Biometria
O comprimento do antebraço variou de 48,80 mm a 58,84

mm, tendo as fêmeas em média 52,26 ± 1,05 mm (variando de
50,00 a 55,80 mm) e os machos 52,99 ±  2,17 mm (variando de
48,80 a 58,84 mm). Os machos foram significativamente maio-
res (t = -2,220, p = 0,034). O peso variou de 18 a 38 g, com média
de 28,29 g ±  3,69 g, para fêmeas e 27,93 ±  3,56 g para machos.

Reprodução. Dos 76 exemplares analisados, 34 eram ma-
chos (44,7%). Exemplares com testículos aparentes compreen-
deram 38,2% (13 capturas) e foram observados nos meses de
janeiro (N = 2), março (N = 2), abril (N = 1), maio (N = 3), junho
(N = 2), setembro (N = 1), novembro (N = 2) e dezembro (N = 1).

Das fêmeas capturadas (57,5%), confirmamos a prenhez
pela presença de feto palpável, no mês de novembro (N = 4).
Fêmeas lactantes foram analisadas nos meses de janeiro (N = 2),
abril (N = 2) e maio (N = 1) e fêmeas pós-lactantes, com mami-

los maiores que 2 mm, em maio (N = 3). Exemplares subadultos
foram capturados em dezembro, fevereiro, maio e junho. Seis
fêmeas capturadas, quatro das quais com fetos palpáveis, com-
pletaram a gestação em cativeiro, apresentando partos em 12/
XI/1999, 12/XII/2002, 28/XII/2002, 03/I/2003 e duas em 10/I/
2003. O intervalo entre a captura e os partos variou de 75 a 104
dias, demonstrando ser a gestação superior a 3,5 meses. Apenas
um dos neonatos foi mensurado e apresentou, na idade de sete
dias, 9,0 g de peso e comprimento de antebraço de 32,65 mm.
Isso representa 32,4% do peso médio de fêmeas e 62,8% do
comprimento médio de antebraço de fêmeas.

Figura 1. Localidades amostradas no Estado do Rio de Janeiro. Os
pontos cinzas representam localidades onde Tonatia bidens não
foi capturada, os pontos pretos onde a espécie foi capturada e o
maior ponto negro representa o Maciço da Tijuca, Município do
Rio de Janeiro, onde 29 localidades foram amostradas, sendo que
em nove houve a confirmação da espécie.

Ectoparasitas
Quatro espécies de ectoparasitas foram até o momento

identificadas a partir de 12 espécimes, da Ordem Diptera
(Streblidae) (Tab. I).

Refúgios diurnos
No Parque Estadual da Ilha Grande (Município de Angra

dos Reis), T. bidens foi coletada junto a refúgio situado em oco
de palmeira, a cerca de sete metros de altura, onde dois ma-
chos e três fêmeas (uma grávida e duas lactantes) foram
coletadas. Esta espécie foi capturada na Reserva Florestal do
Grajaú, Município do Rio de Janeiro, em gruta, coabitando com
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Desmodus rotundus (É.
Geoffroy, 1810). Em gruta no interior do Parque Nacional da
Tijuca (Município do Rio de Janeiro) esta espécie foi observada
refugiada em três ocasiões, variando o número de um a até
cinco animais. Na Área de Proteção Ambiental do Alto da Boa
Vista, Município do Rio de Janeiro, foi capturada em mina
d’água com cerca de 12 m de comprimento e 0,75 m de largu-
ra, coabitando com um exemplar de Tonatia silvicola (d’Orbigny,
1836). Em outra coleta no mesmo local foi observado grupo
composto por sete exemplares, dos quais seis fêmeas foram
capturadas, três das quais com fetos palpáveis. Neste local ob-
servamos alternância de espécies utilizando este refúgio. Após
a remoção de três grupos de Desmodontinae (Desmodus rotundus
e Diphylla ecaudata), T. bidens voltou a utilizar o local (Tab. II).

Tabela I. Espécies de Streblidae capturadas e identificadas para-
sitando Tonatia bidens no Estado do Rio de Janeiro. (EEEP) Estação
Ecológica Estadual Paraíso, (PHL) Parque Henrique Lage, (PNT)
Parque Nacional da Tijuca, (IGD) Ilha Grande; (M) macho, (F)
fêmea, (L) larva, (X) presente em amostra composta por mais de
um morcego.

Espécie de ectoparasita EEEP PHL PNT IGD

Strebla mirabilis (Waterhouse, 1879) 1F

Strebla sp. 1M 1M

Trichobius complexo parasiticus 1M1F 1L X

Trichobius dugesioides Wenzel, 1966 9M7F

Trichobius sp. 1M
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Poleiros de Alimentação
Esta espécie foi capturada enquanto utilizava vários re-

fúgios de alimentação. A presença de T. bidens pode ser consta-
tada pela presença de restos das presas que consome, como
insetos e pequenos vertebrados. Cinco tipos de poleiros de ali-
mentação em uso foram encontrados: manilha (N = 1), cons-
trução abandonada (N = 1), construção em uso (N = 2), oco de
árvore (N = 1), gruta (N = 1) e mina d’água (N = 1). Tais locais
podem ser freqüentados por um único exemplar ou por vários
animais, tendo sido capturados, simultaneamente, 11 exem-
plares ao saírem ou entrarem em poleiro de alimentação loca-
lizado no interior de uma manilha (cerca de 40 cm de diâme-
tro). Um dos poleiros de alimentação, situado em oco, esteve
em uso por mais de 48 meses.

Principais presas
Insetos são as presas mais freqüentes entre os restos encon-

trados nos poleiros de alimentação. Quatro espécies de vertebra-
dos foram até o momento identificados entre os restos (Tab. III).

Este morcego emprega os poleiros de alimentação uma
ou mais vezes durante a noite, carregando na boca para estes
as presas, tão logo são apreendidas. Um dos exemplares foi cap-
turado portando uma barata ainda viva às 17:48 h, 33 minutos
após o crepúsculo. Um exemplar foi capturado poucos minu-
tos antes do amanhecer em redes posicionadas junto à criação
de perus, pavões e galinhas, portando um besouro “rola-bos-
ta” (Coleoptera, Scarabidae). Grande quantidade deste inseto
foi observada durante a noite junto aos postes de iluminação.

Tonatia bidens forrageia tanto em bordas de matas, quan-
to junto a construções humanas limitrofes a bordas de matas,
comprovado pela apreensão freqüente de Periplaneta america-
na (Linnaeus, 1758), presente em cinco dos poleiros de alimen-
tação vistoriados.

Atividade diária
Esta espécie apresenta atividade diária compreendida

entre os crepúsculos vespertino e matutino (de 33 a 638 minu-
tos após o crepúsculo vespertino), com predominância nas
primeiras horas após o pôr-do-sol. Dos 57 exemplares captura-

Tabela III. Restos de presas identificados em poleiros de ali-
mentação onde a presença de T. bidens foi confirmada por captura.
Os valores entre parênteses indicam o número estimado de
espécies cujos restos foram encontrado

Ordem Família Restos

Lepidoptera (16)
Arctiidae

Asas, tórax e espirotromba
Nymphalidae

Orthoptera (2) Mantidae Asas

Coleoptera (10)
Scarabidae

Élitros, antenas e tórax
Cerambicidae

Hemiptera Belastomidae Asas

Odonata Asas

Thysanoptera Asas

Blattidae (4) Asas, tórax, patas e antenas

Anura Pélvis e membros traseiros

Squamata Gekkonidae Parte do rostrum e cauda

Passeriformes (4) Emberezidae
Parte do rostrum, retrizes e
membros posteriores

Chiroptera Vespertilionidae
Asas, porção posterior
incluindo cauda

Figura 2. Horário local (a partir de 17:30 h) e minutos após o pôr-
do-sol de captura de 57 exemplares de Tonatia bidens, separados
a intervalos de 60 minutos.

dos com redes fora dos seus poleiros de alimentação, apenas
sete (14,9% das capturas) foram capturados após as 00:00 h, e
a média do horário de capturas foi de 190,70 ± 169,03 minutos
após o pôr-do-sol (Fig. 2).

Em 22,86% das noites de coleta foram capturados mais
de um exemplar simultaneamente na mesma rede, sendo ob-
servados dois (N = 2), três (N = 3) ou mesmo quatro (N = 1)
morcegos juntos.
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Tabela II. Alternância de espécies refugiadas em mina d´água
amostrada no município do Rio de Janeiro.

Data Intervalo (dias) Espécies Quantidade

10/III/2001  0 Tonatia bidens  2

Tonatia silvicola  1

28/X/2001  232 Diphylla ecaudata  3

10/XI/2001  13 Desmodus rotundus  10

22/II/2002  102 Diphylla ecaudata  3

22/VI/2002  128 Vazio

10/XI/2002  140 Tonatia bidens  7

19/VII/2003  251 Desmodus rotundus  2

Carollia perspicillata  1
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Observações em cativeiro
Para a captura da presa, Tonatia bidens pousa sobre esta,

imobilizando-a com mordida aplicada, preferencialmente no
pescoço ou cabeça. Após a apreensão o morcego voa, carregan-
do a presa, até o teto da gaiola. Após pousar, abraça a presa
com os membros anteriores, envolvendo-a com as asas. Os
polegares ajudam na imobilização. A ingestão inicia-se sempre
pela cabeça, sofrendo a presa uma rotação, se necessária, reali-
zada com os dentes e os polegares.

As vísceras de pequenas presas são inteiramente ingeridas.
Quando oferecidos camundongos adultos (até 25 g) o morcego
rejeita o terço posterior da carcaça, a cauda, o rostrum e, even-
tualmente, parte do intestino e estômago. Camundongos mais
jovens desprovidos de pelos podem ser totalmente ingeridos.

Insetos grandes como Orthoptera ou Blattariae e Lepidop-
tera oferecidos podem ser apreendidos pela cabeça, tórax ou ab-
dome porém desprezam estas partes e ingerem somente o abdo-
me. Outros insetos de médio ou grande porte quando oferecidos
vivos foram prontamente ingeridos, como bicho-pau
(Phasmidae), vagalume (Lampyridae) e cigarras (Cicadidae), sen-
do descartados pernas e asas. Exemplares pequenos de anfíbios
oferecidos vivos, como Eleutherodactylus binotatus (Spix, 1824)
(Leptodactilidae) e Hyla faber Wied, 1821 (Hylidae) foram acei-
tos, sendo desprezados parte dos membros posteriores. Um exem-
plar de Lagarto-de-coleira, Tropidurus torquatus (Wied-Neuwied,
1820) (Tropiduridae), de pequeno porte, 11 g, oferecido, foi cap-
turado, sendo ingeridos a cabeça, membros anteriores e parte das
vísceras. Exemplares de lagartixas, Hemidactylus mabuia (Moreau
de Jonnès, 1818) (Gekkonidae), foram ingeridos, restando parte
terminal da cauda e eventualmente parte do rostro. Exemplares
de bico-de-lacre, Estrilda astrid (Linnaeus, 1758) (Estrildidae), fo-
ram capturados e ingeridos, sendo desprezados membros poste-
riores e parte das asas, enquanto um exemplar adulto de pardal,
Passer domesticus (Linnaeus, 1758) (Emberezidae), foi ignorado.
Um morcego, Myotis nigricans (Schinz, 1821) (Vespertilionidae),
com 3,6 g de peso, oferecido vivo, foi apreendido e teve a cabeça
e parte do tórax ingerida, sendo o restante descartado. Um exem-
plar vivo de Molossus molossus (Pallas, 1766) (Chiroptera,
Molossidae), com 9,1 g de peso não foi atacado, mesmo tendo
permanecido por duas noites na gaiola. Frutos oferecidos, como
banana, maça, goiaba, mamão e laranja, não foram consumidos.

DISCUSSÃO

Tonatia bidens aparenta ser comum e com ampla ocor-
rência no Estado do Rio de Janeiro, apesar de ser raramente
citado em levantamentos de fauna do sudeste do Brasil. Tal fato
pode ser explicado pela não consideração dos poleiros de ali-
mentação como locais apropriados para captura da espécie ou
pela dificuldade dos pesquisadores em localizar estes locais. Apa-
rentemente esta espécie está restrita ou é mais freqüente em
bordas de florestas secundárias e primárias. Mesmo no bioma
da Caatinga as capturas de espécies de Tonatia foram restritas a
vegetação mais alta (WILLIG 1983). FENTON et al. (1992) e MEDELLIN

et al. (2000) propuseram os morcegos como bioindicadores,
baseados na associação de espécies de Phyllostominae com flo-
restas primárias e a variação das espécies em locais com dife-
rentes graus de perturbação ambiental. Entretanto, esta espécie
utiliza-se de clareiras para forrageio, onde predominaram as
capturas analisadas. A predação freqüente de espécies comen-
sais humanas (eg. Periplaneta americana) e o uso de construções
humanas limitrofes a mata para poleiro de alimentação, suge-
rem que pode ser influenciada positivamente com a ocupação
residencial, não devendo, portanto, ser considerada isoladamen-
te como espécie indicadora da integridade florestal.

Fêmeas ativas sexualmente foram capturadas na prima-
vera e verão no Estado do Rio de Janeiro, ocorrendo os nasci-
mentos, predominantemente, nos meses de novembro a janei-
ro e podendo ser encontradas fêmeas em final de lactação até
maio. A espécie é poliestral, com reprodução estacional, sendo
sugerido padrão bimodal, com o primeiro pico de nascimen-
tos na época chuvosa (GENOWAYS & WILLIAMS 1984, WILSON 1979),
similar a outras espécies do gênero Tonatia (veja NOWAK 1995,
WILSON 1979).

No Estado do Rio de Janeiro este morcego foi encontra-
do refugiando-se durante o dia em grutas, minas d’água e ocos
de árvores. TUTLE (1976), VILLA-R. (1966), EISENBERG & REDFORD

(1999) descreveram o uso de oco de árvores para refúgio por
esta espécie e outras espécies do gênero, podendo ocorrer a
coabitação com outras espécies. No presente estudo foi com-
provada a coabitação com outras espécies de morcegos, como
T. silvicola, C. perspicillata e D. rotundus. Até sete animais da
mesma espécie, dos quais seis fêmeas, foram observados utili-
zando o mesmo refúgio, fato que concorda com o descrito por
outros autores para morcegos do gênero Tonatia, que formam
pequenos grupos de até 10 animais (TUTLE 1976, FENTON & KUNZ

1977). A captura de vários indivíduos simultaneamente, suge-
re que este morcego pode voar em grupo.

Os poleiros de alimentação são empregados por um úni-
co indivíduo ou por um grupo, variando o número capturado
por noite em até 11 exemplares em cada poleiro amostrado com
auxílio de redes de espera. O poleiro de alimentação pode ser
empregado por grandes períodos de tempo (24 meses ou mais).

Diversos autores mencionam que a dieta do gênero Tonatia
é composta por frutos e insetos capturados durante o vôo, sobre
o substrato ou na vegetação (e.g. GOODWIN & GREENHALL1961,
GARDNER 1977). A carnivoria em Tonatia bidens foi descrita re-
centemente (BARQUEZ et al. 1999, MARTUSCELLI 1995) e aparente-
mente não é tão rara. As presas utilizadas por T. bidens devem
ter seu peso máximo próximo ao peso do morcego, haja visto o
comportamento de apreensão e manipulação nos poleiros de
alimentação. FREEMAN (2000) comparando diferentes taxa de es-
pécies de morcegos, afirmou que insetívoros adotam a carnivoria
com o aumento da biomassa. Tonatia bidens provavelmente apre-
senta maior freqüência de carnivoria que as demais espécies de
Phyllostominae menores (MCNAB 2003) e menor que Trachops
cirrhosus (Spix, 1823) e Chrotopterus auritus (Peters, 1856).



258 C. E. L. Esbérard & H. G. Bergallo

Revista Brasileira de Zoologia 21 (2): 253–259, junho 2004

Tonatia bidens apresentou comportamento em cativeiro
de apreensão e manipulação da presa similar ao já descrito para
outros Phyllostomidae carnívoros – T. cirrhosus e C. auritus
(MCNAB 2003, PERACCHI & ALBUQUERQUE 1976, PERACCHI et al. 1982).
A presa é apreendida no piso da gaiola e manipulada em lugar
alto, imobilizada através de mordedura e pelos polegares.
Tonatia bidens é espécie de hábito catador (“gleaner”), que uti-
liza grandes artrópodes e pequenos vertebrados em sua dieta,
capturados sobre o substrato ou na vegetação (GOODWIN &
GREENHALL 1961, GARDNER 1977, MYERS & WETZEL 1983).
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